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“Pacote Emergencial” visa (entre outras maldades) 
redução de jornada e salário para os servidores públicos

A
os que ainda não se convenceram que este é um 
governo que persegue os trabalhadores, 
aposentados,  func ionár ios  púb l icos e  a 

certamente, a classe menos favorecida da população, que 
não tem representatividade nem forças para responder à 
altura...

 “despesas com previdência, assistência social 
e funcionalismo destroem a economia”...
 Nesta terça, 5/11, o governo entregou ao Congresso 
Nacional um conjunto de propostas auto intituladas de 
"Pacote Emergencial", um mega embrulho, mais 
precisamente.
 Senão vejamos: Nos próximos dias a equipe 
econômica promete acrescer ao plano, medidas que em 
alguns casos, assemelha-se à pura predação selvagem, 
avançando sobre Fundos Constitucionais, revisão do Pacto 
Federativo, desvinculação do Orçamento Público e a 
famigerada Reforma Administrativa (Gestão de Recursos 
Humanos – Chicago e WB Schol). Não é piada, observem a 
folha salarial do WB.

 Segundo o líder do governo no Senado, Fernando Bezerra, a expectativa da equipe econômica é de aprovar o Embrulho (Pacote 
Emergencial) até dezembro de 2019, nas duas Casas, o que supostamente geraria uma economia de 26 bilhões de reais já em 2020. 
Fanfarronices à parte, as íntegras dos textos ainda não foram divulgadas à imprensa, mas já é pública a possibilidade de redução de 
jornada e salários dos servidores já à partir do ano que vem.
 No caso do BC, os prejuízos já incluem a majoração da contribuição ao PASBC e da contribuição previdenciária (CPSS), o 
prometido congelamento do reajuste dos subsídios para os próximos anos e o pior, a “Espada de Dâmocles”, que é a descaradamente 
inconstitucional, alíquota extraordinária (confisco oficial).
 A cada medida anunciada, cresce a certeza de que não se trata de ajuste fiscal, modernização ou reforma. E sim de ações violentas 
e despudoradas de extermínio do serviço público brasileiro e das Instituições que compõem o Estado.
 Melhor não fica o discurso dos auto intitulados "Ultra Liberais", que não se fartam de distribuir benesses seletivas e setoriais, na 
forma de "desonerações" e perdões de dívidas privadas.
 São ações truculentas e INACEITÁVEIS sob quaisquer pontos de vista, que não sejam a de espalhar iniquidades e indignidades, 
desavergonhadamente disfarçadas de reformas, que para os ainda céticos quanto aos efeitos maléficos, dêem uma olhada no que ocorre 
no Chile quanto a índice de suicídios de idosos, dadas as quase 80% de aposentadorias inferiores ao salário mínimo e o aumento 
continuado das desigualdades.
 Só com muita luta e união poderemos combater esse afrontamento ao Serviço Público e aos seus Servidores!

(11) 3159.0252 - sinalsp@sinal.org.br

SINAL – Sindicato Nacional dos Funcionários do Banco Central 
Av. Paulista, 1754 - 14º andar - cjs. 141/144 - São Paulo SP – CEP 01310-920 

CONVÊNIOS

10% 
DE DESCONTO

 
condições especiais 
no restaurante Gran Via - Meliã Paulista

Av. Paulista, 2181 – Consolação, São Paulo – SP, 01311-300
Telefone: (11) 2184-1600

É HOJE!

Emergência? Para quem, cara pálida?

https://portal.sinal.org.br/convenios/melia-paulista/
https://portal.sinal.org.br/convenios/restaurante-gran-via-melia-paulista/
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